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J l y a plus de gloire „ ,,hl4 (,.honcH1. 4 ^ jgj 
t h o s * communes « ordm.ires, lors q'cllcs son, ,„,le, 
aU l u l . i c , que de en fane d'éclatantes et d'cxlraordi. 
n o i e s , loisq elles ne lui servent de rien , ou d'elle! lui 
o nt a charge.——UN ANONIMO 

M O N T E V I D E O . 

S i el Ilimo. Señor Mígüe) Antonio Flangi-
ni no hubiese publicado el decreto de S. A. 
R. el Principe Rógrnte, y i \ oficio con rpie 
lo acompaña á la Ayudanlía General, el Lilao, 
y Ex mu. Señor Capitán General, careceríamos 
ha«ta ahora de ambos documentos* y coudncí-
i*.1* por relaciones las mas ve.cos inexactas, nos 
veríamos en la necesidad irremediable de que 
apareciesen alterados en nuestros números. Las 
actuales circunstancias de. esta |iroviucia exigen 
que salgan á l u í las comunicaciones que se ver
sen en las cuestiones que se agitan; mas ¿como 
hacerlo por nuestra parte, si las autoridades, ó 
las personas que están á sus inmediaciones no 
pos favorecen con tales monumentos ? Inserta
mos los dos que arriba citamus como que son la 
base de los presentes sucesos, sobre que debe
mos ilustrar al público. 

D E C R E T O . 

Sendo nm dos meus priniriros deveres como 
Regente e Defensor Perpetuo deste Reino, pro-
ver á sua interna segli ranea, e tranquilidade dos 
seus habitantes : e considerando que o Conce-
Iho Militar da Divizño de Voluntarios Reaes 
d 'EIRei destacada em Montevideo, fora convoca
do por ella e installado illegalmente sem que pa
ra isto tivesse a Divizao a menor authoridade, 
pois que quaesquer actos em que. huma porcüo 
de tropas se constitur, Legisladora, e regulado
ra de seus proprtos interesses, sao totalmente a-
narchicos, e dcstrocm a subordinacao devida 
as authoridades legítimamente constituidas; como 

cffectivamente se tem verificado com o mcsmrt 
Concclho pida sua irregular, e criminosa con-
ducta desile a sua inxiulauuo alé o presente, Ilei 
por beni mandar cassar o referido Com cilio Mi
litar dos Voluntarios Reset d'ISlilei, e torna-lo 
insubsistente, como si nunca lívcsse existido. O 
Balan da Laguna do Concclho de sua Mages-
tade, Tenente. General do Ksl ido Cis-platiun, 
assim o tìnti* entendido, e o faca execnlar ¡in
mediatamente sob-a mais restricta respousabili-
dade. Palacio do Rio de Janeiro l-¿ d'Ago». 
to de i8¿¡¡. Coni a Rubrica do Principe Re
gente.—Luiz Pereira, da ./Ynbrega Souza Con-
titulo. lista conforme' U. Alvaro da Coi
ta, Ajudante General. 

Havendo por vem S. A. 11. o Principe Real 
do Reino Unido, e Regente do Brasil, dissol
ver, e cassar o Coucelho Militar da Divizao dos 
Voluntarios Reaes d'KIEei; na cnnforinidade do 
Decreto de 14 de do prezente. auno, que acabo do 
recebev, e (pie remetió o original junto a esta: 
V . E . sem demora aiguma, o farà publicar a 
todos os individuos do extinto Concclho, e a 
todos os Corpus da Divizao dos Voluntarios 
Reaes d'EIRei, para sua inteligencia; igualmen
te em cotifonnidade das determinaeoes de S. A. 
R. por Decreto de 30 de Julho deste auno para 
as baixas dos Sohlapos, Cabos, e Sargentos da 
ditta Divizao, c posteriores orde.us para sua 
execucao; V. E . expedirá as Ordens competente» 
para que se cumpra immediatamente; e dar as 
excusa» competentes sem demora aos individuos 
que as pediráo cujas relacoes existem nessa Se
cretaria, e a todo» os mais que o» solicítarem, 
devendo declarar p e l l a i que es dimitidos ficao 



excito.; I]K w v i r o de primeira, e scgrindá lmha 
c (¡iie se lh<-.¡ vuí verificar as ventagens prome-
ttidns; a execuoñu a estas deterntíiiagoea ¡'aali-
ta tSobem promptaiiiente o embarque para os 
que. (jueretn regresar a ¡Portugal : * • ¡'-- wrk 
tñobem entender aos Of¡¡. l ies i la referida HíVl-
zao, qoe no cazo de ac<itlíñdar-lli?9 6 recebe-
re m su os d i in i sM/e . - . 011 continuaren a servir mis 
Carpos des te Estado, qoe hajSo de o manifes
tar, • lint de serení cmpregailos : V. ft. iii.»po-
r i qoe esta Orden: se pimlia e m execuedo ¡01-
preierncimente por convenir assim ao bem do 
«ervico, k unían da Alnuarchia, e aos i o tere-

' «sos, e economía <ia Xiiciio.— Déos Guarde a 
V . V,. Canciones 1 3 de Scte.iubro de. IHüi.— 
AtrSo tía Laguna.—íllir.o. e Exilio. Seniíor 0 . 
Alvaro da Costa.— Está conforme'—1). Alvaro 
da Costa, Ajudante General. 

Se dice que la contestación remitida al filmo. 
y Eximí. Señor General llevaba la clausula de 
deber S. K. estar de regreso cu esta ciudad 
para el 3 á , y <pie en caso contrarióse tomarían 
las providencias debidas: en electo el parecer 
negativo (*) que se. lia impreso de quince Ss . Ofi
cíales del regimiento 1.° de. caballeria de la Di
visión de V. R. de el Rei demuestra que. el 3 3 
ó, 24, se acordó aceren 

I E.vmo. Señor Harón de 
de la división, lo que. según voz pública se ha 

. efectuado, poniendo ésta bajo las órdenes del 
E x m o . Señor d. Alvaro da Costa. (J) 

Como estos asuntos son puramente militares, 
y no se. iian publicado las últimas comunicacio

n e s , no podemos dar una. relación exacta de su 
contenido. Sin . embargo refieren muchos que el 
oficio ultimo del IUmo. y Exmo. Sr. Barón, des
conoce el Concejo Militar, por suponerlo ya ex

entes están en lo- mayores cuida
se ha paralizado, y el diñé

is 
comercio 

* bpiniáü.—Os Ofli iaes do 1 ° Regimentó de Cava-
Ilaria da Div'lzffo dos Voluntarios Rcaes d ElRci abaixo 
íisstgnados, wndo convocados pelo Commandaiitc do Re
tómenlo no dia 2 1 do corrente mez de Sctombro, para 
darem a sua opiniáo. sobre se se devia, o nao demettir 
<lo Collimando da Djvizáo o Exmo. Senhor Bai oo da La
guna; cni táo ponderosas circunstancias, e delicado' as-
siimpto, julgüu nao podem nem devem sem se constitui
r é : ! críin mozos, depor lumi General que Ibe foi d:,do 
pria Naeao> c pelo Rei. sen» (|iie este General empre-
g ••• contra a Dirizüo medidas bosliz, e nos dé claras 
ii!. ¡as de inimigo da NacSo—Acaiitonamento do Arroio 
S e c o 24 de Sctcnrbro de 1822.—Si^rn las1 firmas del ma-
yoe , 3 Capitanes, 3 tenientes, 1 aVud'anto, 6 alféreces y 
un cirujano. 

f Aunque liemos impreso la orden del dia 25 en que 
s e contiene esta detc 'miración del Concejo iVfilitar, no 
podemos ínsc. trvla aquí, por no habernos quedado- éxeih-
p U r alguno ni' el' oii^inaly pttfcs itodb lo llevo' id encar
g a d » para c ! ciecto,. mandando deshacer la forma á su 
presencia. 

tinguido, y que hace responsable al Exmo S e 
ñ o r d. Alvaro de los males que resulten al pue
blo- Las 
dos : el 
ro parece haber sido sumido en ou abismo, efec 
tos lie las dudas en que todos están acerca del 
verdadero curso de. los .sucesos. Sin embargo 
nosotros estamos niui lejos de creer que. las di
ferencias de opinión que existen, puedan jamas 
trascender ¡i la provincia, y para este juicio te
nemos por fundamento la prudencia de todos 
los señores que por sus relaciones interiores, y 
solo respectivas á su nación, aparecen divididos; y 
aun nos atrevemos á agregar que entendiéndose 
unos y otros en la calma de las pasiones, se con
cordaran los ánimos con facilidad, y convendrán 
en un mismo resultado, mas no podemos apuntar 
este, porque carecemos de ideas adecuadas acer
ca de la materia en cuestión, y por (pie no cor
responde á nuestro ministerio. 

B R A S I L . 

Concluye la Representación de los Bahianoa. 

A Provincia da Babia por tanto, fidelísima ao 
le separar al I!lmo. y juramento do dia 1 9 de Feverciro de 1 8 8 1 , e ao 
la Laguna del mando que. iuuilo espontáneamente ptestara ás Hasses 

da Oonstituiçào por V . M . decretadas, dentro 
da circunferencia dos seos deveres, altamente 
brada por seos direitos, c protestando perante 
D é o s , pela pureza de suas inteneoes, reverente, 
e explícitamente declara a y . M . que ella nao 
quer ser se nao Provincia do Re ino do Brasi l 
Unido, e nunca mais, e nem de modo algum 
sugeita ao de Portugal , e que concordando doni 
os votos, e requisiçoes das Provincias do R i o 
de Janeiro, S . Paulo , R i o Grande do Su l , e 
Minas Géraes, reclama que baja buina Regen
cia no Re ino do Brasi l , bum centro de admi-
nistraçào geral, em que os Rrasilciros acbem a 
graça, c a justiea, com aquellas seguranças, « 
garantías, e dentro daque.lles l imites, que man-» 
tentino i l leso o régimen liberal e «stahilidade 

da Monarchia, e que esta Regencia ou De lega-
çào do Poder Executivi) esteja na Possoa do 
S . A . R. o Senhor D . P e d r o , cujos sent imen-
tos constitucionaes sào assaz reconliecidos, e cujo 
amor pelo povo, e paternae» intenroes bem imis-
trào que he fiìho de tal pai. T a l he Senhor 
a vontade do povo, e taes as condiçoes génies 
do contracta politico, que ha de unir l iberalmen
te o Re ino do Brasi l ao de Portugal , que V , 
M . se comprometteu celebrar. 

A Bahia em fini nùo se affastando Imma sù 
liulia do system» coDstitucioiial, que fudameuia-



<lo ñas Virtudes da3 ttepnblicas, e ha honra da 
Monarchia promette a maior prosneridnde Na-
cional, ao tempo que .jura o mais iraplacave] 
odio ao imperio absoluto, que. el la Oombatera 
até á morte., quaesquer que sejào as ronp.is, coni 
que aparecí (rajado, protesta igualmente q\u>, 
unida ás outras Provincias resistirá cocí tuilus 
as forcas ás injuriosas pertenooes do Reinó Ir-
mao, próférimlo ñas ultimas extremidades com-
metter o suicidio politico, ilo que subi-itar-se 
ao dominio, e subjeieño da Europa. Mas nao, 
liada lusso, Senlior, acontecerá; O Povn desta 
Provincia confia na alta Justina de V. M. no 
liberalismo da N a c à o Portuguesa e un espirito 
illiiminado do seculo, e espera que V. M. assen
tando os alicorees do Edificio social rio Iteino 
U n i d o de. Portugal, do Brasil, e dos Algarvcs 
sobre bases iguaes, previnirá os iesastruzos ma
les , que están iuipcndentes ao Brasil, e ao mes-
mo Portugal, lera venladeira gloria, e tiara á 
Monarchia Luao-Brnsilica grandeza sólida, e 
felicidade duradeira. Babia 15 de Abril de 1822. 

E M I T I D O . 
3 3 

un. erro de 2 » & 2 Í n " S P " P"¡«'l¡co „. 6. 
vquencins, e ven, ¡, s e r . 
®*r * * S 

m auttttilo—ni 

Li n 
graves consci 

o (íizer y me*. 

Laguna habla •• nuu—une se Uzease saberk 
tropa da Di vi Win do Voluntarios Heaes, q.;u 
ocuire.-.sein ao Quai'tcl General e.m C m i e l o n e s 
a receber a sua baixa os individuos que a a-
petecessem.—Islo u;o be vrrd.tde., Sci.hor Re* 
dador, porque S . »í. nSo podía cometer mu e r r o 
tao condecido de tonos os Militares, que 
que a baine, ou eseu/.a do SflrVieé b e 
pelo Coiir.ii.iiid.üile do Corpi ¡l que pe i tenct í 
o individuo que a retpierj cassi»» he que o or-
deiion S . E " 

i.ilie.in, 
passada 

Ha 
B U E N O S A I R E S , 

lacen 18 dias que uo bai noticias de esla 
«tfüftif, se esperan con interés los dos correos, 
que sin duda por los lestes y sures continúa
nos, se hallarán anclados en la uostu del norte. 

E S P A Ñ A . 

• • -/ Los facciosos de tamaríta en Arargm han 
sido batidos sobre, las alturas da Se.govía el 5 
de Junio por el / apilan d. Diego Mendoza 

líos bayanos de Besrab.arr lian preso dos 
xefes de aquellos, uno conncid i- per el Mon-gB 
y otro por el barquero de Estaililla, y los liiu 
presentado al comandante d. Felipe Perena. 
(Gaceta de. M drill de 14- de Jumo.) 

I). José Muñoz de la Torre, entró el 7 de 
Junio en Morilla, después de haber de..alojado 
de sus fuertes posiciones á los caudillos de llam-
bla. El liaron de ('aronlelet con su cabulle
ría ha. d-'jado limpias las riveras del Oítica, y 
restablecido la tranquilidad en to lo el distrito. 
Zaragoza v todo lo domas de la provincia go
zan de quietud. (HeíA. ) 

L a banda de ladrones bajito! nombrado Char
pas, que. desolaba las vecindades de Talayera 
y 'Puente-Arzobispo fue atacada el 9 . de Julio 
por Pedro Rayala y otror cuatro cazadores de 
Arenas. Fueron muertos ('diarpas, Colilla, y 
Dedo-sordo : San Martin fue herido mortalmou-
te. C ídem.) 

a requerí « àesim h 
'» Seidioí AjlHbÓlle General," nà 

« I t e r a n t a * a s , , , 1 ; , , „ l W m L ¿ 
t e k n c K l o s noslivros de registro ,1 ,s Eft! 

tus, e paqueos qué as obici, n o * ¡ó,. 1°» i i" 
rado i desertores, 
o une s¡ici>,li-i;i •ná¿tj •s (l • U8Xa P.slr 

que sucederá aquellos que ñas pr.-./.eat.-s c i . -
constancias abandonaren, suaá bauleras ; crime 

lue os nao poderi , , sa lvar qÜantlM de 
qtiey.enteni asstig.iad.i 

ne i 
tos 
nhor Harán; e a liai" de 
persuada 
a bàixa a s 
carti.iiia un 

ocuoien-
[>ot el ¿vvin.i. .Sis— 

pTévenir que a l g u m se 
i j . e obro s e g u n d o „ h , . y < ¡,„|„ 

K. be. (pie lite rogo ínsira esta 
i. pKmlico, p d o .pie lhe ticará 

o b l i g a d o . — I l a m fillio de Portugal. 

CONTESTACIÓN. 

Mili S.'ñor nuestro.—Con lo que hemos di
cho o nuestro artlialo \íoHtdtftÍ$ó !e cslc nd-
me.ro, debn V:l. quedar satisfecho de nuestra in
culpabilidad, en la inexactitud qii\- n i - nota: 
las pie/ais que hemos copiado salieron a luz. 
cou posterioridad de dias al tiun. (i del Patrio
ta : ; cómo nos habría sido dado el verlas an
tes r Mis . j t^ui obligación léñenos de sabor 
la oíale,tan/, i portuguesa, ni da creer que es
ta sea tan inalterable, aun en circ.uiistaueias ex
traordinarias ? 

acusar nuestra intención, y 
extracto fué presentado en 
notici is q'u» corriao por el 
puede exi ;irsen is mas, pues 

lio tenemos á niléslra disposición los archivos. 
En las présenles diferencia'*, si I is h»i, nos guar
dan 1 n >s bien de tomir parto; pnblic.iremos l o 
que sepamos y sie n .re, ¡huleando el cicducto 
por donde haya llegado á nosotros la noticia : 
invariables en nuestro pronósi'o . jamas nos es-
tpuderemos mus allá d" los Umitas de la liber
tad que nos es nermitida. Somos nmi celosut 
de nuestra seguridad. 

Rogamos á vd. que si le fuere posible nos 

Sírvase vil. no 
persuadirse que 
conformidad à las 
pueblo, y (pie no 

http://me.ro


¡lastra con frecuencia sobre el verdadero estado 
lie lo* negocios, v le ofrecemos con la mayor 
toriüaiidüil nuestras paginas.—El editor. 

F l . ' A N i - M A S ü N K S . 
La representación copiada" en el num. 13.39 

del J.iiiicitd'.v de I tontea ux «jnc hizo el 10 de 
junio Última el pro.•iiradnr glneral á la corle 
I-BUI «¡.i París sobre la existencia de una cons-
piracÍMi perni.iu -ule, ba salídn» criticada en tudas 
su» partes. El proi ir.ulor general lia 'acusado 
ya ¡iiiti: la curte real do í léones á los couspi-

' rnderea de Nantes, descubierto* á principios de 
febrero: el estraCto di; esta pieza importante ce 
halla en el num. iili de dicha indicador. La 
logia central i-ota »rt P«H« : éllm »e enriende 
por in.iiio de diputado* con las lucias ó circu
ios pardales repartidos por torio el reino. Los 
m i m a s no conocen sino su círculo respectivo, 
y después de juramentos de secreto, fidelidad 
y oliedicncia quedan obligados á ejecutar cuau-
»ii se les ordene, bajo pena de la'vida, líl sig
ilo mas usual (y de <pir no deben usar sino 
en his casos de imperiosa necesidad) es tomar 
la mano derecha de otro, de suerte íjue los dos 
dedos pulgares formen una .V. La palabra de 
orden es honor y verdad, la de sigan di reu
nion provida$. La asociación entera Itera el 
Bombre de Carbonarios, y su objeto según de
clararon los presos era deponer al rei y todos 
los empleados llamando al trono otra dinastía. 

Esta clase de sociedades tenebrosas han dado 
demasiado que sufrir al mundo: ellas bullan pro-
séli; *s demasiado candidos y ReustllOS para creer 
una especie de magia misteriosa en signos y 
gestos o ademanes : lia i homines bastante ino
centes para persuadirse que un triangulo, una 
esquadra, ó un martillo, puedan con su sola 
presencia elevar y ennolilccer sus alujas. Siem
pre los humanos han sido el juguete de los im
postores. Con estos talismanes se han conver
tido tales suciedades en oíros tantos cluhs po
líticos y desde el seno de las sombras erigién
dose en delegados de Salomon, de Cristo ó de 
otro que se íes antoja, disponen de los destinos 
»1»' los puehlos. arrastrando á los incautos al ser-
v' io de sus intereses. Con esta especie de ti-
{• .eteria han alcanzado muchas veces á fundar, 
3 sostener por mucho tiempo su cetro en rea
l idad de fierro aunque dorado por la superficie. 

.Vo por esto condenamos umversalmente las 
logia.* : las hai en Inglaterra y Estados Unidos 
c u y o instituto no tiene, mas objeto que la filan
tropía. Las aplaudiríamos en todas partes, si 
presc iudieudo de todo asunto político se limita -

Imprenta de 

eca a/di. i (¿ SZÍÚ ¡J U out* J»/ ¿ uomá^níl 

san al de. a q u e l l a s , y l l e v a s e n e l carácter d o 
públicas. Las tinieblas son el domicilio cíe los 
crímenes. E l Averno^ siempre se ha piulado 
obscuro, y negro el trono d e Pintón, y P i o -
serpinn. 

Entonces venamos á esos h o m b r e s obrar l a 
virtud, porque nadie, se atreve a saogie ftia, á 
ser delincuente, con testigos. De liada vale el 
proclamar los de reí'ios de los hombres, si des
pués se, han $ e ollar escandalosamente. \'¡i i-l 
Babia Voltairc nos dijo en su (_'a!iliua.= 

Les timas ont íonjonrs quel'/ue ombYi du vertu 
ili souiieut le» luis avaví de tes abatiré. 

GOBIERNO INTEN I) EX FIA. 
El "oblrrro ¡jr.b tt: jurcí*^ cír-'Hcncij: a 'as 

autoridades constituidas y a cu ta de tudo sacri
ficio !io descuidarse en. \ d a r sobre la ttinquitiiind 
publica, e n e de su obligación satisface* á ios 
habitantes de Montevideo sobre ¡os sucesos ocurri
dos en estos dios, viéndose Obligado -i juzgar a l 
español d. José Vigi l acusado por haber incita
do á uno revolución contra el gobic eno ayudado 
ó piotegido por la fuerza de la guarnición; y con
siguientemente contra un negro que fue. aprehen
dido por una patrulla con una petara de pólvora 
en horas d e 8 a <) de la noche- y por calles ' c s -
cusodns; los que han puesto en espec¡acción al pu
blico haciéndose sembrar, desconfianzas y recelos so
bre io inseguridad del gob ierno por algunos incautos. 

La causa de Vig i l en subtoncia ha sido ninguna; 
y si el denunciador fue -zeloso del orden, faltó coa 
facilidad en acusarlo con datos positivos, porque nada 
de lo que pudieran desear los enemigos del orden, 
se ba podido justificar Sobre la pólvora tampoco se 
ha sacado algo en limpio; no obstante el amo del" 
negro se ha l la preso por la presumeion de ser et 
dueño de e l l a : su causa se signe y probablemente 
vendrá' á parar en que aparecerá mas bien contra
bando y no que fué ins t rumento para revolución; Lo 
que pone en noticia al publ ico del ¡ ¿ t e n d e n c i a i*ra 
que c ier to de la segur idad i n t e r i o r del pais con que 
reposa l ibre de temores , crea á su v e z que no hai 
porque pensar en revo luc iones , porque las autorida
des hacen la mejor armonía con el pueblo para con
servar el orden que por un ins tante no se ha des
conocido.——Montevideo set iembre 2 6 de 1 8 2 2 . 

Aviso. 
José Soares Pinto Júnior Commissario de V i 

veros previne a todas as pessoas a quem te-
nba chegado a noticia da publicacño da acusa-
cao infamatoria, ainda que nao provadn, que llie 
fez o Encarregado da mesnia l ieparticíio de.sta Di-
vizao; que ella dará tambero a pubiico'fpnr me^ 
io da imprensa a e x p o z i e ü o que vai dirigir ao 
Concelho Militar da dita Divieso* 
Torres. 


